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I - Enquadramento
A avaliação do impacto dos Projectos EQUAL nas competências de pessoas e organizações neles envolvidas mereceu uma actuação especial e estruturada da parte do Gabinete de Gestão na 2ª fase do Programa actualmente em curso.

Foram várias as iniciativas de incentivo e apoio à aplicação, em cada Projecto, de um dispositivo que permitisse acompanhar e avaliar o referido impacto. Eis as mais importantes:

a) publicação do Guia de Balanço de Competências (edição revista) – 2005;

b) workshops sobre o BC, envolvendo todas as PD - 2005;

c) avaliação dos exercícios de BC de partida - 2006;

d) ….retorno e divulgação de resultados - 2006;

e) sessão colectiva sobre BC (incluindo apresentação de duas experiências concretas);

Independentemente da opção metodológica, foi recomendada a adopção de um dispositivo estruturado, de aplicação sistemática, capaz de fornecer informação útil e estratégica à Gestão dos Projectos, em cada etapa da sua aplicação:
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O BC intermédio tem como principal função contribuir para a revisão e orientação das actividades do projecto, a partir da óptica das competências. Só essa utilidade justifica o investimento nesta segunda aplicação do exercício.
O presente Relatório visa esclarecer o Gabinete de Gestão sobre o cumprimento desta função do BC Intermédio nos projectos, baseando-se nos relatórios enviados pelas PD, nos primeiros meses de 2007.
Adicionalmente, e tendo em conta tratar-se de uma avaliação efectuada já em pleno desenvolvimento do projecto, procurou-se também recolher informação quanto ao efectivo impacto dos projectos nas competências, tal como tem sido avaliado pelos dispositivos de BC implementados.
A amostra que serviu de base à avaliação dos BC Intermédios é constituída por 43 relatórios (dos 48 relatórios apresentados, 5 referiam-se a BC de partida, com resultados intermédios ausentes ou incipientes) apresentados ao Gabinete de Gestão em tempo útil.

II – Metodologia de avaliação aplicada aos BC Intermédios
Segundo as orientações fornecidas pelo Gabinete de Gestão da IC EQUAL, o BC Intermédio poderia ser totalmente integrado no dispositivo de Avaliação ou de Auto-avaliação dos projectos. Essa situação implicaria o aproveitamento das metodologias desses dispositivos e, consequentemente, abordagens diferentes daquelas seguidas no primeiro momento de aplicação do BC. Por conseguinte, deveria ser igualmente alterada a opção metodológica seguida pela EQUAL para apreciar os exercícios de BC.

No entanto, apenas um dos relatórios apresentados dizia respeito a um exercício totalmente integrado no dispositivo de Auto-avaliação (por sinal, de muito fraca qualidade). Os restantes revelaram a opção predominante de seguir a mesma abordagem adoptada no BC de Partida.
Neste contexto, também a aplicação dos mesmos critérios e da mesma metodologia que serviu para avaliar os BC de Partida se afigurou desejável, permitindo ainda a comparação de resultados entre as duas fases. 

De assinalar apenas um ajustamento introduzido no primeiro referencial metodológico: a apreciação na perspectiva dos resultados colocou especial enfoque na “capacidade do dispositivo para detectar e evidenciar evoluções ao nível das competências”.
Será conveniente recordar as características da metodologia que serviu para apreciar os exercícios de BC, a partir dos relatórios apresentados:

Cada exercício foi avaliado em duas perspectivas e estas desdobradas em elementos de avaliação: 

1. meios (elementos: metodologia, aplicação e respectivo âmbito) – peso de 40%;

2. resultados (elementos: contributo para o funcionamento da parceria, contributo para os objectivos do projecto, contributo para os princípios EQUAL e contributo para os mecanismos de gestão e monitorização) – peso de 60%.

A cada elemento de avaliação acima referido foram associados atributos, ou seja, as características que deveriam assumir num BC aplicado a um projecto EQUAL. 
Procedeu-se posteriormente à atribuição de uma pontuação – de 0 a 100 – de acordo com as evidências fornecidas no relatório analisado, comparando-as com os atributos de cada elemento. Assim, se para um determinado elemento eram fornecidas/referidas evidências mais do que suficientes para confirmar a sua verificação no projecto, era atribuída a pontuação máxima, seguindo idêntico raciocínio para as restantes quatro pontuações possíveis: 0, 25, 50 e 75. Para objectivar e orientar este trabalho, foram definidos critérios orientadores da pontuação de cada um dos elementos que formam uma espécie de escala de “níveis de maturidade” (ANEXO I).

Os resultados globais obtidos com a aplicação desta metodologia (ANEXO II) são alvo de uma análise detalhada no capítulo seguinte.

Note-se que os elementos de avaliação considerados assentam no pressuposto de que o BC constitui um serviço e um produto, dentro do projecto, cujos clientes são os grupos-alvo da sua aplicação mas também, e principalmente, a própria PD. Ou seja, a sua validade depende dos contributos que for capaz de trazer ao trabalho da PD. Assim, na apreciação efectuada, o enfoque é colocado no contributo do BC para o Projecto, tendo um peso de 60% na classificação global obtida.

A metodologia adoptada e respectiva cobertura, são também elementos que contribuem, por um lado, e indirectamente, para os efeitos benéficos do BC no projecto, por outro, para conferir sustentabilidade aos resultados obtidos. Por esse motivo, foram ambos considerados, com uma ponderação conjunta de 40%.

Para cada BCp foi preenchida uma ficha de avaliação, incluindo a aplicação da metodologia acima descrita e um campo de recomendações (Anexo III). 

Limitações da metodologia 

Porque as evidências são baseadas num relatório, as classificações e conclusões da análise nem sempre corresponderão ao rigor da realidade. Ou por má interpretação do que é apresentado ou por falta de clareza da informação, podem tecer-se considerações que não se adaptam à situação real. Todavia, em traços gerais, considera-se que as conclusões deste trabalho representam a realidade dos BC nos projectos EQUAL.

III – Resultados – principais conclusões
Os relatórios apresentados revelam exercícios de BC de baixa-média qualidade, sendo, contudo, notória uma melhoria face à primeira aplicação (como de seguida se analisará com maior detalhe).

Aplicando os mesmos critérios e a mesma metodologia, verifica-se que houve uma diminuição do número de apreciações mais negativas e um aumento das mais positivas:
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>25 e <50 20 50% 26 65%
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A melhoria não é apenas em termos médios, houve, de facto, um maior equilíbrio entre os BC, seja qual for o termo de comparação. Este equilíbrio (no sentido ascendente) sugere um certo “nivelar” de competências entre as várias PD, no que ao domínio do BC diz respeito.

O maior défice dos exercícios apresentados é ainda a sua fraca orientação para resultados. Já não é apenas a metodologia e a sua aplicação que dominam os esforços das PD – houve uma melhoria muito significativa na sistematização, leitura e interpretação de dados e resultados – mas ainda não é possível afirmar-se que o BC assume o papel de instrumento de gestão, útil ao projecto e contribuindo para o alcance dos seus objectivos.
O aproveitamento dos resultados para deduzir recomendações/propostas de acção, dirigidas à Gestão do Projecto não é frequente. Por exemplo, são raras as situações em que se produzem conclusões que envolvem a comparação do perfil de competências das entidades ou agentes com o perfil da sua participação no projecto, quer para aproveitar (maximizar) potencialidades quer para redistribuir tarefas e funções.
Não tendo havido alterações metodológicas significativas da parte das PD, confirmam-se as nossas expectativas iniciais quando, no primeiro relatório, afirmávamos “ a quase totalidade dos dispositivos analisados permitirá monitorizar a evolução das competências durante o projecto e avaliar o impacto final deste nas mesmas. As fragilidades detectadas reflectem-se, sobretudo, na validade desses resultados e no aproveitamento dos mesmos em prol do projecto e dos seus produtos, aspectos a que se deu particular relevância nesta avaliação.” 
Com efeito, apesar de serem evidenciadas evoluções ao nível das competências nos vários grupos (o que justifica o aumento da cotação atribuída ao elemento de avaliação “contributo para a monitorização e gestão do projecto”), os resultados são prejudicados por opções metodológicas pouco sustentadas, que induzem uma recolha de informação muito superficial e não fundamentada.
Por último, realça-se que os relatórios enviados continuam a ser mais relatórios das equipas de BC e menos das PD, como seria desejável. Raramente existe uma tomada de posição da PD quanto às conclusões dos referidos documentos. Ignora-se, na esmagadora maioria dos casos, se as recomendações efectuadas pelas equipas de BC foram ou não acatadas.

Seguidamente, far-se-á uma análise detalhada dos resultados da avaliação efectuada aos 43 BC Intermédios disponibilizados e que sustentou a selecção de pontos fortes e áreas de melhoria abaixo apresentada.

Síntese de Pontos Fortes e Áreas de Melhoria

	Perspectiva
	Pontos Fortes
	Áreas de Melhoria


	Meios


	Organização e gestão do processo (pela aplicação sistemática e organizada).
Aplicação (quase todos os exercícios envolvem pelo menos 2 grupos-alvo).
	Referenciais de competências mais relacionados com os produtos e serviços do projecto (não houve melhorias).
Instrumentos (com maior potencial para induzir a reflexão através da fundamentação) – houve alguma melhoria.
Maior participação dos grupos-alvo (decresceu no BC Intermédio, deverá intensificar-se no BC Chegada).
Participação diferenciada das Organizações (maior envolvimento/maior isenção).
Devolução dos resultados aos participantes do BC.
Integração com o dispositivo de Avaliação.



	Resultados


	Contributo para os princípios EQUAL (influenciado pelo desenho dos referenciais de competências, muito focalizados nestes princípios).
Contributo para a monitorização do projecto (pela significativa melhoria em relação ao BCp), através da interpretação de resultados em associação com as actividades.
	Orientação do BC para detecção de lacunas e identificação de necessidades de formação/preparação de indivíduos ou equipas face aos produtos e serviços do projecto.
Utilizar o BC para identificar evoluções nas competências e evidencia-las de forma objectiva.

Aproveitamento dos resultados para formulação de orientações à gestão do projecto.
Aplicação do dispositivo, tratamento da informação e apresentação dos resultados: considerar como clientes do BC os participantes mas também, principalmente, a Gestão do Projecto e respectivas partes interessadas (stakeholders).




1. Apreciação da adesão ao BC/ cumprimento da determinação EQUAL

A orientação do Gabinete EQUAL ficou por cumprir em cerca de metade dos projectos. No entanto, houve uma ligeira melhoria face ao primeiro momento de apresentação de relatórios (2006). 
[image: image3.emf]Distribuição dos BC por Prioridade EQUAL e respectiva taxa de cumprimento

Prioridade Nº BCp Nº BCi

Nº de 

Projectos 

Aprovados 

Taxa de

Cumprimento

BCp

Taxa de

Cumprimento

BCi

Distribuição dos 

BC

BCp

Distribuição dos 

BC

Bci

Prioridade 1 EM

12 7 25 48% 28% 30% 16%

Prioridade 2 EE 11 11 22 50% 50% 28% 26%

Prioridade 3 AD 11 17 25 44% 68% 28% 40%

Prioridade 4 IO 6 8 13 46% 62% 15% 19%

Prioridade 5 RA 0 0 1 0% 0% 0% 0%

Total 40 43 86 47% 50% 100% 100%
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BCi 43

   1º relatório 17

   2º relatório 26

BCp 5

Total 48

Situação das PD quanto ao cumprimento do pedido do Gabinete - entrega de Relatório BC

Nº de PD que apresentaram os dois momentos 26 30%

Nº de PD que apresentaram apenas 1º momento (2006) 14 16%

Nº de PD que apresentaram apenas 1º momento (2007) 5 6%

Nº de PD que apresentaram apenas 2º momento 17 20%

Síntese:

Nº de PD que apresentaram pelo menos um relatório 62 72%

Nº de PD que nunca apresentaram 24 28%


Analisando a adesão das PD ao BC por Prioridade EQUAL, verificamos um decréscimo significativo nos Projectos ligados à Empregabilidade e um aumento naqueles que têm objectivos de Adaptabilidade ou de Igualdade de Oportunidades.
2. Apreciação da qualidade dos BC

Como já referido, a apreciação centrou-se em duas perspectivas: meios e resultados, subdivididos em elementos de avaliação (metodologia; aplicação; contributo para a coesão e funcionamento da parceria; contributo para o alcance dos objectivos do projecto; contributo para a gestão do projecto; contributo para a observação dos princípios EQUAL) e estes em atributos ou indicadores.

O Anexo II apresenta os resultados globais dos vários exercícios analisados (exceptuam-se os novos BC de Partida que foram sujeitos a uma análise individual, não comparativa).

O Gráfico e Quadro seguintes apresentam uma comparação dos resultados obtidos em ambos os momentos de avaliação.
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Evolução entre os dois momentos de aplicação do BC
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Como se pode verificar, houve uma melhoria dos BC Intermédios em relação aos BC de Partida, em todos os elementos de avaliação, sendo mais notória na perspectiva dos resultados.
A aplicação do BC continua a ser o elemento mais pontuado, fruto da abrangência do exercício (em média, superior a 2 dos 3 grupos alvo).

Particularmente significativas são as melhorias ao nível do contributo para a gestão do projecto e para o alcance dos seus objectivos, traduzindo uma maior aproximação do BC a um instrumento de gestão (ainda aquém do necessário) e um maior entrosamento deste com o Projecto e as suas actividades (áreas de melhoria muito realçadas no exercício anterior).

2.1.  Apreciação na perspectiva dos meios 

Nesta perspectiva – meios mobilizados – consideraram-se dois elementos alvo de pontuação:

1a – metodologia (solidez técnica e instrumental, integração no Projecto, participação)…
1b – … e respectiva aplicação aos grupos-alvo (abrangência)
A comparação entre a apreciação feita aos BCp e aquela que incidiu sobre os BCi revela que não houve alterações significativas ao nível da “qualidade metodológica”, mas regista-se uma melhoria no que diz respeito à diversificação dos públicos-alvo (menor concentração nos agentes).

2.1.1. Apreciação da metodologia/abordadem (1a)

Resultado obtido pelo BC Intermédio “médio”: 42
A metodologia aplicada no BC de Partida manteve-se sem alterações, na maior parte dos casos. Assim, mantém-se válida a descrição feita no primeiro Relatório.
De realçar, no entanto, o ajustamento dos referenciais de competências que ocorreu nalgumas situações. Assim, foi notório o incremento das competências especificamente relacionadas com os objectivos e actividades do projecto (em complementaridade com competências transversais).
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Ainda no que diz respeito à utilização do conceito de competência, refira-se que este nem sempre foi aplicado correctamente. Nalguns casos, houve uma excessiva simplificação acabando por tornar o exercício pouco significativo (ex. o que significa para um agente ser inquirido sobre a competência “igualdade de oportunidades”? e como validar a sua resposta, interpretá-la ou dela retirar conclusões para acções de melhoria…?).
De assinalar ainda alguma confusão entre competências técnicas/individuais e organizacionais (por vezes, os referenciais dos agentes e das organizações em pouco ou nada se distinguem, prejudicando, uma vez mais, a validade dos resultados).

No que diz respeito aos BC das Organizações, não foi, em geral, cumprido o princípio da “isenção” (selecção de, pelo menos, dois interlocutores, não directamente envolvidos no projecto). Assim, na maior parte dos casos, a respostas foram obtidas junto dos agentes, centradas nas práticas, comportamentos e atitudes dos próprios e não das organizações a que pertencem.
Esta dificuldade em identificar interlocutores alternativos junto das entidades que constituem a PD, sugere um provável défice de disseminação interna dos Projectos, da sua penetração em cada entidade, prejudicando a capacidade destes para influenciar as práticas da organização.
Quanto às técnicas dominantes nas opções metodológicas, o inquérito aparece em primeiro lugar, suportado num questionário ou num formulário. É solicitado o posicionamento dos inquiridos numa grelha de competências (normalmente igual à que foi criada e usada no BC de Partida), à qual se associa uma escala de desenvolvimento.
Há questionários que induzem a reflexão e a fundamentação (solicitando evidências justificativas do posicionamento) e há questionários (a maioria) que apenas pedem a aplicação de uma “X” na posição considerada.

Estes instrumentos, tal como no BC de Partida, podem ser preenchidos individualmente, a distância, com apoio personalizado ou em grupo.

Quase todos os dispositivos de BCp analisados contemplaram, pelo menos, uma sessão colectiva. No entanto, houve uma ligeira diminuição da interactividade e do envolvimento dos grupos-alvo do BCp para o BCi.
Continuaram a observar-se situações em que a opção metodológica revela o entendimento de que os clientes do BC são apenas os seus participantes, deixando totalmente “de fora” a Gestão do projecto. 
No que diz respeito ao processo de devolução e discussão dos resultados, são muito poucos os relatórios que a referem como passo obrigatório e concretizado.
Apreciação do grau de aplicação da metodologia (1b)

Resultado obtido pelo BC Intermédio “médio”: 54
Este continuou a ser o elemento de avaliação, que obteve melhores resultados (como se pode observar no Gráfico acima exposto). 
Em relação ao primeiro momento de aplicação do BC, houve uma melhoria significativa ao nível dos destinatários. Esta evolução era esperada tendo em conta que o motivo avançado para a ausência deste grupo nos exercícios de BC de Partida era, frequentemente, o facto das actividades ainda não se terem iniciado. 
Aliás, na fase de desenvolvimento dos Projectos em que se realizou o BC Intermédio seria de esperar um maior envolvimento dos destinatários (47% dos dispositivos não os considerou).
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O grupo “dominante” continuou a ser o dos agentes.
2.2. Apreciação na perspectiva dos resultados alcançados pelos BC
Nesta perspectiva – resultados – consideraram-se quatro elementos, alvo de pontuação consoante as evidências detectadas nos relatórios:

2a – contributo para a coesão e funcionamento da PD;

2b – contributo para o alcance dos objectivos nucleares do Projecto;

2c – contributo para a gestão e monitorização do Projecto;

2d -  contributo para a aplicação dos Princípios EQUAL.

2.2.1. Contributo para a coesão e funcionamento da PD (2a)

Resultado obtido pelo BC Intermédio “médio”: 36
A maior parte dos exercícios baseou-se na aplicação dos instrumentos a distância, sendo pouco frequentes os momentos de discussão e análise colectivas. Por esse motivo, este foi o elemento de avaliação que menor melhoria registou.
Em suma, os BC Intermédios, de um modo geral, não trouxeram significativo contributo para a melhoria de funcionamento ou coesão das Parcerias.

2.2.2. Contributo para o alcance dos objectivos nucleares do Projecto (2b)
Resultado obtido pelo BC Intermédio “médio”: 37
Pressupõe-se que o BC só contribui para os objectivos do projecto se os seus resultados forem analisados e aproveitados nesse sentido. Ou seja, o dispositivo de BC deve observar a lógica e integrar-se no ciclo de gestão (aqui aplicado às competências) do projecto:


Os BC Intermédios analisados trouxeram mais contributos para o alcance dos objectivos dos Projectos do que os próprios BC de Partida. Com efeito, se a leitura e interpretação dos dados recolhidos, no primeiro exercício, foi pouco orientada para as actividades do projecto (relação entre lacunas e actividades/produtos…), neste segundo momento, houve uma maior preocupação em estabelecer essa ligação e dela retirar conclusões.
No entanto, este é um elemento de avaliação que continua muito aquém do desejado (obteve os segundos piores resultados), principalmente pela ausência de recomendações dirigidas à Gestão do projecto.
Na apreciação deste atributo consideram-se 4 “níveis de maturidade”:

- não obtém resultados;

- obtém resultados e interpreta-os;

- obtém resultados, interpreta-os e sugere actuações à Gestão;

- …+ as sugestões são implementadas.
Poderemos afirmar que o BC de Partida “médio” se situou entre o 1º e o 2º nível e que o BC Intermédio consolidou essa segunda posição na escala de evolução assim improvisada.

2.2.3. Contributo para a gestão e monitorização do Projecto (2c)

Resultado obtido pelo BC Intermédio “médio”: 41

Este foi o elemento de avaliação, na perspectiva dos resultados, que alcançou maior progresso entre o primeiro e o segundo BC.

Como já foi anteriormente referido, efectuou-se um ligeiro ajustamento nos critérios de pontuação, adaptando-os ao BC Intermédio. Ou seja, valorizou-se, em particular, a capacidade do dispositivo para identificar e evidenciar evoluções concretas ao nível das competências.

Também como já vimos, houve 35 relatórios (de um total de 43) que apresentaram resultados quanto à evolução observada (percepcionada) nas competências dos diversos grupos-alvo.
No entanto, a baixa cotação deste elemento de avaliação (ainda que muito superior à do BCp – 41 vs. 28 ) reflecte a reduzida validade que, em geral, é possível atribuir aos resultados, fruto das fragilidades da metodologia adoptada.

Mais à frente neste Relatório, introduz-se um ponto inteiramente dedicado à análise dos resultados – impacto dos Projectos nas competências -  apresentados pelos BC Intermédios.

2.2.4. Contributo para a aplicação dos Princípios EQUAL (2d)

Resultado obtido pelo BC Intermédio “médio”: 39

Não tendo havido alterações significativas nos referenciais de competências construídos aquando do BCp, muito influenciados pelos princípios da IC EQUAL, manteve-se praticamente inalterada a conclusão de que a aplicação deste exercício contribui para a difusão destes princípios, através da familiarização dos grupos-alvo com as competências que lhes estão associadas e reflexão em torno das mesmas. O contributo é, de facto, mais de sensibilização e de informação do que de cumprimento ou observação dos mesmos princípios.
3. Apreciação comparada dos BC por Prioridade

Nos primeiros exercícios, tínhamos observado uma significativa disparidade dos resultados alcançados pelos Projectos das várias Prioridades. Nos BC Intermédios, todavia, essa diferença reduziu-se substancialmente. É mais um reflexo do nivelamento qualitativo observado neste segundo momento de aplicação dos BC, já realçado.
Comparativamente com os BC de Partida, há a registar uma evolução no sentido de uma maior homogeneidade dos resultados da avaliação efectuada aos correspondentes exercícios.

Quadro nº 2

Avaliação comparada dos BC por Prioridade EQUAL
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4. Equipas responsáveis pela aplicação dos BC

No anterior exercício – BC de Partida – tínhamos observado que os BC realizados por equipas externas à PD eram de qualidade significativamente inferior aos assegurados por equipas internas.

[image: image12.emf]Classificação Média

Equipa BC (predom.) externa 31

Equipa BC (predom.) interna 38


Nesta fase, houve uma notória aproximação da qualidade dos BC, considerando a origem da equipa como elemento diferenciador. 
Nos exercícios apresentados em 2007, os BC são melhores e mais equilibrados (o que, aliás, também se verificava na comparação anterior, por Prioridade EQUAL). Este resultado pode ter sido influenciado por diversos factores, entre os quais:
a) a diminuição do número de equipas externas (como de facto aconteceu);

b) a melhoria do trabalho das equipas externas que se mantiveram (idem);
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No entanto, se, em média, a classificação é equiparada, existem diferenças significativas ao nível dos vários elementos de avaliação.

Assim, a intervenção externa suporta-se numa metodologia pouco participativa, diminui o impacto do BC no funcionamento da PD e consegue mobilizar menos grupos-alvo, no entanto, é mais orientada para resultados: denota uma maior preocupação em interpretar os dados recolhidos e em detectar evoluções nas competências (valorização da métrica do dispositivo).
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Continuaram a ser detectadas “más práticas” de entidades consultoras que pouco mais fizeram do que aplicar os mesmos modelos a situações/Projectos necessariamente diferentes e que justificariam uma adaptação mais profunda (desta feita, detectou-se apenas um caso desse tipo).
5. Avaliação do exercício: resultados mais frequentes

De acordo com a informação disponibilizada nos Relatórios, doze PD terão efectuado a avaliação do próprio BC com recolha das percepções dos grupos-alvo. Quando utilizado o instrumento sugerido no Guia editado pelo Gabinete de Gestão da EQUAL, as respostas mais frequentes foram:

a) compreendo bem para que serve o exercício de BC; 

b) teve muito ou algum interesse pessoal; 

c) senti algumas dificuldades; 

d) o apoio da equipa de BC foi suficiente.
Confirma-se, mais uma vez, a tendência para a familiarização com o BC, principalmente junto dos agentes e entidades das PD.

6. Qualidade dos Relatórios
Comparativamente com a análise dos BC de Partida, há a registar uma significativa melhoria nos Relatórios enviados ao Gabinete EQUAL. Esta evolução é mais notória na capacidade de caracterizar as práticas desenvolvidas e de sistematizar resultados.

Continua a ser pouco valorizado o cliente “Gestão do Projecto”. No entanto, já foram praticamente nulos os casos em que o relatório foi apresentado ao Gabinete com os dados “em bruto”, como se da própria Equipa de BC se tratasse e não de uma das principais partes interessadas.
	BC Intermédio
	Cliente

Tipo de informação/doc.
	Equipa de BC
	PD 
	EQUAL/

Outros stakeholders do projecto
	Participantes *

	Situação 

muito raramente observada


	Dados “em bruto”, não analisados/interpretados
	x
	
	
	

	Situação mais frequente


	Relatório de BC
(com interpretação de resultados mas sem propostas de actuação)
	
	x
	
	x

	Situação pouco observada


	Relatório de BC
(com interpretação de resultados e propostas de actuação)

	
	x
	
	

	Situação muito raramente observada
	Relatório de BC

 + ou incluindo 
apreciação da PD
(o que será feito a partir dos resultados)
	
	
	x
	


*) o relatório a divulgar deverá ser ajustado ao perfil de participantes no BC, sendo normal que não contenha informação especialmente dirigida ao cliente PD. 
No que diz respeito à “presença das PD” nos Relatórios, mantém-se a observação feita anteriormente: ausência generalizada de evidências capazes de demonstrar a apreciação feita ao exercício e a utilização dos seus resultados em prol do projecto.

Esta análise sugere que se assinale uma competência organizacional, a desenvolver pelas entidades e PD: “ser capaz de evidenciar resultados, de actividades e projectos, de forma clara e objectiva, na óptica e seguindo os critérios das partes interessadas”…senão, vejamos:

· a IC EQUAL é (indiscutivelmente) uma das partes interessadas mais relevantes dos Projectos (apoia/viabiliza);

· a IC EQUAL determina que um dos critérios para avaliar os Projectos é o seu impacto nas competências;

· …as PD não apresentam informação ou não conseguem evidenciar esse tipo de resultados.

IV – Conclusões sobre o impacto dos Projectos nas Competências

Neste segundo exercício torna-se pertinente apurar conclusões sobre o impacto do projecto nas competências dos grupos-alvo. 

No entanto, nem todos os dispositivos tiveram essa capacidade. Notam-se duas fragilidades mais frequentes:
· incapacidade para medir evoluções (tem a ver com opções ao nível dos referenciais e da metodologia);

· incapacidade para evidenciar resultados (relacionado com o tratamento e sistematização da informação).

A maioria dos exercícios, contudo, continha informação sobre o impacto do projecto nas competências dos grupos-alvo. 

Os dados aqui apresentados têm como única função proporcionar uma ideia geral sobre a profundidade e intensidade do exercício levado a cabo pelas PD, dado que a informação em causa é demasiado minuciosa e, por vezes, difusa ou de difícil interpretação, para garantir apuramentos rigorosos. Por outro lado, o número de competências, só por si, não tem qualquer significado, mas é útil para evidenciar a orientação dos exercícios através da distribuição das respectivas “descobertas”.
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Assim, a partir destes registos, verificamos que a frequência do apuramento de impactos vai decrescendo:

· das competências transversais para as específicas;

· dos agentes para as entidades da PD e, em último lugar, para os destinatários;

· dos impactos positivos para os negativos.

E há competências que regridem?
Na metodologia proposta pelo Gabinete EQUAL (Guia de BC), a possibilidade de serem verificadas situações de regressão era já apontada, mas como hipótese residual. Teremos de assumir que menosprezamos a situação. Com efeito, a frequência com que surgem resultados negativos é muito mais elevada do que a breve referência a essa possibilidade sugeria.

Graças à cuidadosa interpretação que nalguns casos foi efectuada pelas Equipas de BC (foram poucos os casos
 mas extraordinariamente convergentes nas suas conclusões), é possível concluir que a regressão surge quando, fruto da experiência no Projecto, os participantes neste exercício corrigem a percepção e a consciência que tinham dos seus próprios conhecimentos e capacidades.

Na esmagadora maioria dos casos, a regressão resulta da confrontação entre o que se julgava saber ou ser capaz de fazer e aquilo que é exigido nos contextos reais de aplicação desses conhecimentos e capacidades.

Assim, no segundo momento de reflexão, tanto agentes como entidades como destinatários, revêem “em baixa” o seu perfil de competências. Simultaneamente, revêem “em alta” a necessidade de mobilização.

Estamos, pois, perante um benefício adicional que a participação no Projecto acarreta para os vários grupos de agentes envolvidos.

Quais são, afinal, as competências mais influenciadas pelos Projectos EQUAL?

Os resultados evidenciados centram-se nas competências associadas aos princípios EQUAL, são, pois, essas as competências que se revelam mais influenciadas pelos Projectos. Todavia, não podemos ignorar que esta situação resulta das opções metodológicas, já referidas, nomeadamente da excessiva focalização dos referenciais em competências transversais. 

Os dispositivos revelam-se incapazes, na maioria dos casos, de identificar impactos em competências específicas (especialmente técnicas) relacionadas com as temáticas dos Projectos.

Dentro das competências associadas aos princípios EQUAL, sinalizamos os grandes grupos que aparecem com mais frequência, quer do lado do desenvolvimento positivo quer do lado oposto, uma vez que consideramos ambas as situações reflexo do desenvolvimento da competência (no segundo caso pela via da melhor consciencialização).
Nos Agentes:
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Nos Destinatários:
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Nas Entidades da PD:
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ANEXO I

FICHA DE ANÁLISE DOS BALANÇOS DE COMPETÊNCIAS

I – Avaliação quantitativa

Dimensões a avaliar

1. Validade e sustentação dos resultados (40%)

a.  Metodologia (50%)

Atributos considerados:

Os referenciais de competências relacionam-se com as funções dos indivíduos e organizações no projecto; a metodologia é sólida e diversificada, sustentada em métodos participativos e objectivos; os instrumentos são adequadamente construídos.

Critérios de pontuação consoante as evidências fornecidas nos relatórios:

25 - só questionários ou referencial de competências sem ligação ao projecto ou não discutido ou os instrumentos são lineares sem induzir reflexão

50 - para além dos questionários é utilizada outra técnica como, pelo menos, 2 sessões colectivas (uma para validação da met, referencial e instrumentos outra para validação de resultados)

75 - para além do anterior, houve aplicação de entrevistas, acompanhamento próximo na realização dos BC's, BC organizacional que envolve outros elementos da organização que não os directamente envolvidos no projecto;...

100 - para além do anterior, houve inovação na metodologia aplicada

b. Aplicação e abrangência/Cobertura (50%)

Atributos considerados:

BC aplicado a todos os agentes, participantes e organizações com funções relevantes no projecto.

Critérios de pontuação consoante as evidências fornecidas nos relatórios:

0- nenhum

Com resultados:

25 - só agentes

50 - agentes e participantes ou agentes e PD

75 - agentes, participantes e entidades da PD

100 - todos + org. beneficiárias

2. Impacto esperado do BC no projecto (60%)

a. Contributo para a coesão e funcionamento da PD (25%)

Atributos considerados:

As entidades da PD estão envolvidas no exercício e existe uma participação e repartição de funções equilibrada.

Critérios de pontuação consoante as evidências fornecidas nos relatórios:

0 a 25- não há informação suficiente no relatório para caracterizar o tipo de envolvimento que ocorreu ou

o trabalho é dominado por uma entidade externa ou por um único elemento cuja intervenção vai além da dinamização, inclui construção unilateral de instrumentos, referenciais, interpretações de resultados...

50 - há um envolvimento dos parceiros em várias fases como concepção dos instrumentos, do referencial...

75 - para além do anterior, há envolvimento dos parceiros na análise e interpretação de resultados e há feedback positivo dessa participação

100 - para além do anterior, há envolvimento na concepção de um plano de acções

b. Contributo para o alcance dos objectivos nucleares do projecto (25%)

Atributos considerados:

Existe uma relação entre o BC e a revisão/reorientação de actividades do projecto; existe ligação entre conclusões do BC e actividades do projecto, por ex. formativas…; existe um elevado envolvimento dos participantes no projecto.

Critérios de pontuação consoante as evidências fornecidas nos relatórios:

25 - apenas o envolvimento dos parceiros se identifica como contributo

50 - para além do envolvimento dos parceiros houve apuramento de conclusões/interpretação crítica de resultados

75 - para além do anterior, houve propostas de actuação que se relacionam com os objectivos do projecto

100 - para além do anterior, as propostas foram aplicadas ou existe evidência do seu planeamento

c. contributo para a gestão e monitorização do projecto (25%)

Atributos considerados:

Capacidade do dispositivo para detectar e evidenciar evoluções ao nível das competências

Integração do BC com outros mecanismos de avaliação
Utilidade enquanto instrumento de gestão de competências ( consegue identificar gaps e fornecer orientações à acção) e de monitorização das actividades.

Critérios de pontuação consoante as evidências fornecidas nos relatórios:

0  - a metodologia não permite identificar lacunas, monitorizar evoluções, ou não é feita qualquer utilização nesse sentido, não existe integração com outros mecanismos de avaliação

25 - a metodologia permite identificar lacunas e/ou evoluções de competências mas a credibilidade dos resultados não garante a necessária sustentação às conclusões; 
50 - a metodologia permite e são identificados e destacados lacunas e evoluções de competências relevantes para o sucesso do projecto; 
75 - para além do anterior, são sugeridas acções de formação/ou outras, para compensar as lacunas detectadas, associando-as aos grupos em que estes se verificam;
100 - para além do anteiror, foram desenvolvidas as acções ou são fornecidas evidências claras do seu planeamento e há integração completa com o dispositivo de avaliação.
d. contributo para a observação dos princípios da EQUAL  (25%)

Atributos considerados:

O envolvimento da PD contribui para melhorar o trabalho em parceria; existem preocupações com a igualdade de oportunidades garantindo envolvimento equilibrado de todos os participantes independentemente do género ou condição; os destinatários do BC participam na construção da própria metodologia e instrumentos; o envolvimento dos participantes promove o seu empowerment no projecto.

Critérios de pontuação consoante as evidências fornecidas nos relatórios:

25 - se, pelo menos, os princípios EQUAL estão presentes no referencial de competências

50 - se os resultados, relativamente aos princípios, são interpretados

75 -se os resultados são interpretados e são sugeridas acções concretas que promovem o desenvolvimento de competências associadas aos princípios EQ

100 - se as acções propostas foram realizadas ou existem evidências do seu planeamento

II – Avaliação qualitativa global

III - Recomendações

IV – Tipo de competências sinalizadas

V – Equipa do BC

ANEXO II

EXERCÌCIOS DE BC INTERMÉDIOS RECEBIDOS E CONSIDERADOS
	Projecto
	Título

	EM/007
	PILAR - Projecto de Intervenção Local de Apoio à Reinserção

	EM/027
	OPORTUNIDADES

	EM/028
	Para uma vida nova…

	EM/031
	Rumos de Futuro - Da Prisão para a Inclusão

	EM/033
	Oportunidade

	EM/049
	MARTE - Modelo de Apoio à Reconversão de Mulheres Desempregadas do Sector Têxtil

	EM/057
	E-re@l Rede para a Empregabilidade na Alta de Lisboa

	AD/183
	Oeiras PRO- Projecto de Responsabilidade Social

	AD/189
	"Ex-Libris" - Reconverter/Adaptar/Certificar o Bordado de Castelo Branco

	AD/193
	RHXXI - Recursos Humanos para o Séc. XXI

	AD/206
	VALOR-IN Valorizar para Inovar(A norma de RH na Inovação e Compet. Org.)

	AD/210
	NetStart

	AD/211
	RESPONSeABILITY - investing on diversity

	AD/215
	SafeWork

	AD/216
	e-qu@lificação - capacitar para inovar

	AD/220
	RSO-Matrix - Rede de Management e Responsabilização Social

	AD/235
	InoCoP - Inovação e Melhoria da Performance no Cluster Automóvel

	AD/237
	RITA - Reinventar a Indústria Tradicional Alimentar do Algarve

	AD/242
	DESENVOLVIMENTO DA RESPONSABILIDADE SOCIAL DAS EMPRESAS EM PORTUGAL

	AD/255
	e-Change

	AD/256
	Rotas do Linho e do Ouro

	AD/274
	IQA-Inovar para a Qualidade Alimentar

	AD/285
	PGISP - Projecto Gerir para Inovar os Serviços Prisionais

	AD/288
	Volante XXI

	EE/070
	S. Brás Solidário

	EE/083
	Equalidade

	EE/085
	Rumo à Qualidade

	EE/099
	Empreender Mais e Melhor

	EE/108
	Grândola em Rede para a Inserção

	EE/110
	BI Inova

	EE/125
	CEAA - Centro de Empreendedorismo Agro-Ambiental

	EE/130
	CAIE - Centro de Apoio à Inovação e ao Empreendedorismo

	EE/132
	INSISTE - INiciativas Sustentáveis e InovadoraS - Território e Emprego

	EE/161
	Florestar - Sustentabilidade da Floresta

	EE/167
	Logística da Prevenção e Combate a Fogos Florestais - A Mobilização de Recursos

	IO/292
	COMpasso

	IO/308
	SER MAIS SER MELHOR

	IO/314
	Orientar, Servir e Apoiar: promover a conciliação da vida familiar/profissional

	IO/322
	HUMANUS - CAM Centro de Apoio à Mulher

	IO/323
	EXITO - Experimentar a Igualdade no Trabalho e nas Organizações

	IO/325
	Acção na Conciliação Familia - Trabalho

	IO/333
	Ofícina da Igualdade - Da Escola à Empresa Trabalhar a Igualdade

	IO/342
	"P'lo sonho é que vamos"


ANEXO II

QUALIDADE DOS EXERCÌCIOS DE BC INTERMÉDIOS 

(com base na análise dos relatórios)

LISTA DOS EXERCÍCIOS MELHORES AVALIADOS

	Projecto
	Título

	IO/322
	HUMANUS - CAM Centro de Apoio à Mulher

	AD/183
	Oeiras PRO- Projecto de Responsabilidade Social

	IO/292
	COMpasso

	AD/274
	IQA-Inovar para a Qualidade Alimentar

	EE/099
	Empreender Mais e Melhor

	EE/132
	INSISTE - INiciativas Sustentáveis e InovadoraS - Território e Emprego

	AD/193
	RHXXI - Recursos Humanos para o Séc. XXI

	EE/085
	Rumo à Qualidade

	IO/308
	SER MAIS SER MELHOR

	IO/342
	"P'lo sonho é que vamos"

	AD/288
	Volante XXI

	EE/110
	BI Inova


BC Intermédio





BC Chegada








BC responde:


Existem na PD as competências necessárias às exigências do projecto e dos seus produtos e serviços?


Que medidas devem ser implementadas para a resolução de eventuais gaps?





BC responde:


O projecto está a contribuir para o desenvolvimento das competências?


Existem competências necessárias ao projecto que carecem de desenvolvimento?


Que medidas devem ser tomadas?





BC responde:


O projecto contribuiu para o desenvolvimento das competências individuais e organizacionais?


Quais?


Em que medida?


Que modificações inserir em futuros projectos para aumentar esse contributo?





BC Partida
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� Exemplos de boas práticas a este nível: AD/206 – Valor-in; IO/342 – P’lo Sonho é que Vamos; 
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